
2011 é o Ano
Internacional dos Povos

Afrodescendentes. O
objetivo é fortalecer ações
a favor de seus direitos.

IBGE aponta que a renda
mensal de brancos pode

ser até seis vezes maior do
que a de negros em bairros

nobres de São Paulo.

Ainda existem quilombos no Brasil
Segundo a Fundação Cultural Pal-
mares, existem 4.000 comunida-
des quilombolas no País. Só em
São Paulo ficam 44. Uma das mais
antigaséCaçandoca, em Ubatuba.
As casas são de pau-a-pique e há
três anos chegou luz.

O ex-morador e presidente de
honra da comunidade Antonio dos
Santos,64anos,nasceu láeacom-

panhou tudo de perto. “A comuni-
dadeperdeuautonomia.Existepre-
conceito e ninguém quer ver o
avanço dos negros.”

Lá não se pode mais plantar e
cultivar o que quiser. “As famílias
trabalham em casas de turistas na
temporada. Quando termina, o jei-
to é vender artesanato, viver da
pesca ou aposentadoria. Estamos

abandonados.”
Atualmente 43 famílias vivem

em Caçandoca. Para estudar, é
preciso caminhar duas horas. Não
existe computador e só tem algu-
mas televisões.O telefoneécomu-
nitário. Eloísa dos Santos, 26, é di-
retoradeesportesequermudar is-
so. “É trabalho de resgate. Muitos
acabaram indo para as drogas.”

▼ NelsonMandela–Princi-
pal representante do antiapar-
theid (política racial implanta-
da na África do Sul, em que a
minoria branca detinha o po-
der no país). Ficou preso entre
1962 e 1990 por tentar mu-
dar isso e acabou sendo o pri-
meiro presidente negro do
país entre 1994 e 1999.

▼ Martin Luther King – Tor-
nou-seumdosmais importan-
tes líderes do movimento dos
direitoscivis dosnegrosnosEs-
tados Unidos. Fez campanha
mundial de não violência e foi
o mais jovem a receber o Prê-
mio Nobel da Paz, em 1964,
aos 35 anos, pouco antes de
ser assassinado.

▼ Oprah Winfrey – Famosa
por The OprahWinfreyShow, a
apresentadora alavancou o
programacomamaioraudiên-
cia dos Estados Unidos. De-
pois de 20 anos no ar, Oprah
encerrou o talk show como a
negra mais rica do século 20.

▼ Barack Obama–Odemo-
crata marcou a política norte-
americana ao ser eleito o pri-
meiropresidentenegrocomre-
corde de votação em 2008.

▼ Taís Araújo – Foi a primei-
ra protagonista negra da nove-
la das 20h da Globo, em Viver
a Vida (2009). Taís disse que
quando era criança não tinha
em quem se espelhar e agora
há referências na televisão.

▼ APrincesaeoSapo–Tia-
na é o nome da primeira prin-
cesa negra dos estúdios Dis-
ney. O desenho foi lançado
em 2009.

Até celebridades passam por
situações constrangedoras. O
ator Jonathan Azevedo, 25
anos, o Fojô de Malhação, da
Globo, sofreu racismo há dois
anos. Ele estava com a namo-
rada em um shopping do Rio
de Janeiro e deixou a garota
na fila do cinema enquanto fa-
lava ao telefone. Quando vol-
tou, o segurança o abordou.

“Disse que não era para pe-
dir dinheiro para a moça,
mas só estava dando o meu
cartão de crédito para ela. Na
hora pedi para ela ficar calma
e conversei com ele. Expli-
quei a situação com educa-
ção”, lembra o ator, que admi-
te ter ficado chateado.

Para ele, a maior dificulda-
de é lidar com o próprio pre-
conceito. “Eu digo a mim mes-
mo muitos ‘nãos’. Já me pe-
guei várias vezes deixando de
ir a certos lugares porque o
modo de me vestir não era
adequado.” Jonathan colecio-
na oito participações em no-
velas, 18 peças de teatro e oi-

to filmes. “Já fiz muito bandi-
do e acredito que não seja
por ser negro, mas era um ca-
minho que tinha de trilhar
até mostrar que tenho talento
para fazer outros papéis.”
Quando faz testes e não rola
o personagem, o ator age
com naturalidade. “Sempre
encaro como se não fosse pa-
ra ser meu.”

Outro que aproveitou as
oportunidades da vida profis-
sional foi o ator Micael Bor-
ges, 23, o Pedro de Rebelde,
da Record. Ele começou na vi-
da artística aos 6 anos. “O
mercado é muito competiti-
vo. Ser negro e vir de uma co-
munidade carente (como a do
Vidigal, do Rio de Janeiro) é
um desafio ainda maior. No
começo sofri preconceito”,
diz Micael, que acredita que
os papéis para atores negros
ainda são bem limitados.

O ator Vitor Lucas David
dos Santos, 19, o Leonardo
de Fina Estampa, da Globo,
concorda com os colegas de

profissão. Ele lembra que
quando era criança sentia
que o achavam diferente.
“Hoje o preconceito ainda
existe, mas está maquiado.”
A carreira no teatro o aju-
dou a se livrar dos me-
dos. “Pude ser quem
eu era de verdade e
várias outras pes-
soas também
me viram as-
sim”, revela o
ator, que co-
meçou na
carreira
aos 4
anos.

Famosos contam o que acham do preconceito
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